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EXPOSIÇÃO CONTEMPLA POETAS – MUSEU CORREIOS 

A exposição de artes visuais com obras sobre o tema da poesia, a partir   

de trabalhos de um coletivo de artistas, é uma incursão na interdisciplinaridade 

entre artes visuais e literatura, tanto nas obras a serem apresentadas com 

inspiração na poesia, como também expondo e declamando poemas. 

Trata-se de exposição de arte presencial, catálogo virtual, livro em 

plataforma editorial, vídeos de artistas, vernissage, conversa com artistas, 

declamação de poemas, evento interdisciplinar sobre o tema. 

A Zagut já realizou outras incursões na interdisciplinaridade entre artes 

visuais e literatura, com homenagem a Clarice Lispector (gerando inclusive 

uma apresentação em congresso internacional e uma publicação em revista 

especializada), Machado de Assis, Jorge Amado, Jorge Luis Borges e com a 

itinerância desta exposição no Complexo Cultural da Funarte em São Paulo. As 

exposições permitiram uma viagem ao mundo da criação poética do 

homenageado, trazendo a contemporaneidade junto da obra desses mestres. 

A Zagut já ocupou o espaço do Museu Correios em uma deliciosa 

exposição, com um impacto importante através das obras de mais de uma 

centena de artistas, Ecoartivismo em 2025. Foram interações as mais diversas, 

aproximação de artistas de fora de Brasília com artistas moradores da cidade, 

com seu público. Centenas de páginas de catálogos. Inúmeros visitantes. Em 

2026 o espaço será invadido, além de por obras de arte visual, com as de 

poesia visual e escrita. 

Nesta exposição foi proposto aos artistas a escolha de um poeta e/ou 

um verso a partir do qual elaborou a sua obra. A semente da proposta veio de 

memória de mais tenra infância, quando em família sempre se declamou muito, 

e as primeiras poesias que soube de cor foram as que aprendi antes de 

aprender a ler, ouvindo as do meu avô o Foguinho (Armando Simões). Era 

muito lindo de ver minha tia Carmen Lúcia, nos seus 80 e muitos anos, 

lembrando dos poemas todos e os declamando nos deliciando, Por que choras 

palhaço?. O personagem, símbolo de tantos artistas, certamente inspirado na 

companhia de teatro de sua mãe Maria Castro, que andou mambembeando do 

Oiapoque ao Chuí e até fora de terras brasileiras, aparece em seu último livro, 

Fugas, ilustrado e editado com sua própria letra escrita. 

A Zagut vem sistematicamente propondo aos artistas do coletivo temas 

interdisciplinares. É uma forma de ativar a reflexão de cada um que participe 

como artista e como fruidor da exposição, tocando em nosso íntimo, de forma a 

nos aprofundar no sonho da poesia, nos temas que os poemas propõem, 

criando reflexões, fazendo com que mudanças ocorram, possibilitando o futuro. 



 

 

Bibliografia: 

Simões de Castro, Armando. Fugas, 1954. Ilustrações José Hércules Campos Pereira. 



Agni Shakti 

 

Observatório do futuro; óleo sobre tela; 40 x 50 cm; 2025 

Terras raras, tecnologia, preservação ambiental, conflitos e combustíveis 

fósseis. Nada deve passar despercebido ao olhar humano. Quem vê o 

presente teme o amanhã. 

 



Alle Ramos 

 

O Chá derramou com Verde folha fiquei; técnica mista: colagem, silk screen 

e bordado; 40 x 50 cm; 2025 

 



Ana Luiza Mello 

 

Brasileirinho; acrílica sobre tela; 60 x 50 cm; 2024 

 



Ana Maria Lessa 

 

A alma das árvores; fotografia, impressão fine art, e desenho; 40 x 60 cm; 2026 

 

 



Andréa Cerqueira 

 

Quem dita a dor delas?; óleo, acrílica, giz pastel e caneta posca sobre tela; 60 

x 80 cm; 2026 

 

Baseada no poema FÊMEAS ALFA, de Simone Magalhães, para o projeto 

Recitando Elas, da Madá Produções/DF 

 



Andres Papa 

 

Os arautos negros - Uma homenagem a César Vallejo (Los heraldos negros); 

lápis e pastel sobre papel Canson; 42 x 60 cm; 2026 

 



Augusto Herkenhoff 

 

Relógio; acrílica sobre tela; 40 x 40 cm; 2008 

 



Bahie Banchik 

 

As Meninas e suas Histórias Contadas em Páginas Rosa Chá; PVA aquarelada 

e colagem analógica sobre papel Canson, montada em Foamboard; 30 x 50 

cm; 2026 

 



Beatriz Yumi 

A 

Vida; caneta e bordado em papel; 20 x 30 cm; 2025 

 

Silêncio – 2025 

"Você não está mais aqui,/ Consequentemente/ Você está em tudo" 

"O mundo as vezes continua a girar/ Eu olho de fora esse Carrossel/ Não tenho 

forças para voltar" 



Belladonna 

 

Kronos e Kairós (objeto-fusão); técnica mista: objet trouvé (relógio de parede 

redondo) modificado, tecido imprimado em formato irregular, poema de autoria 

da própria artista escrito a caneta e sutura em cobre reciclado; 30 x 72 cm; 

2026 

 



Celina Nolli 

    

    

Influorescências (políptico); aquarela e acrílica sobre papel Hahnemuhle, 300g; 

40 x 30 cm cada; 2024 

 

Compasso do Tempo  

O tempo vem, encanta e desencanta/ Leva a alma em dança, lenta e santa/ A 

harmonia guia nossos passos/ Entre sonhos, fantasias e abraços 

Nessa vida tão breve e fugaz/ O presente se vai sem olhar pra trás 

As lembranças sopram do passado/ E o futuro é um céu nublado/ Seguimos 

ritmos e melodias/ Entre lágrimas e alegrias 

Cada nota é um passo, uma voz/ O tempo toca — e não espera por nós 

Felicidade, tristeza, melancolia/ Tudo cabe na nossa sinfonia/ E quando a 

canção se desfaz/ Só o silêncio fica pra trás  

Somos compasso no som da existência/ Fragmento em eterna cadência/ O 

tempo, rei que nunca se cansa/ Vai regendo a vida — dança após dança! 

 



Chris Jorge 

 

Por Onde Andas? Flores!; aquarela Sobre Papel 300g 70% Sugar Cane 30% 

Cotton; 30 x 42 cm; 2025 

 

 



Clara Infante 

O caos segue implacável (tríptico); acrílica sobre tela; 30 x 30 cm (painel 

horizontal 100 x 30 cm) 

 

 



Cláudia Tolentino  

 

Café com leite, uma poética familiar; aquarela; 20 x 21 cm; 2026 

 

Demostra como a experiência íntima e romântica dialoga com a memória 

coletiva. No contexto da presente pesquisa artística, a expressão transforma 

referências familiares: a xícara de café com leite, o paninho de crochê e o 

talher, deslocando-as da memória do espaço doméstico, da herança familiar, 

para o campo da arte. 

 



Débora Carneiro da Cunha 

 

Mar de mim; acrílica sobre algodão; 160 x 72 cm; 2026 

 

A dor expande/ até colidir. 
Risca no chão do presente/ uma chance. 
Não devo esquecer que um único dia pode ter o tamanho da eternidade/ Mas 
esqueço. 
Pulsa nos vivos:/ bilhões de apogeus e decadências. / O drama não estanca. 
A dor boia/ em mim. / Só. Alheia. 
 

 

 

 

 



Débora Guimarães 

   

Manifesto Antropófago; impressão em papel e tinta comestíveis; 21 x 29,7 cm; 

2025 



Denise Campinho 

 

Bença Vó!; técnica mista: material ttêxtil, bordado, pintura sobre tela; 55 x 49 

cm; 2021/26 

 

 



Dulce do Amaral 

 

Apenas Brasil – uma diversidade construída; aquarela e arte digital, impressão 

fine art; tiragem única; 76 x 100 cm; 2024  

 



Ed Di Lallo  

 

Sem título; técnica mista sobre tela; 2023 

 

 



Fernando Rabello 

 

Tesourinha; vinílica acrílica sobre tela; 70 x 30 cm 

 

 



Gardenia Lago 

 

Ancestrais, série Objetos Poéticos; MDF, tinta automotiva e marcador 

permanente; 30 cm diâmetro; 2026 

 

 



Gilda Nogueira 

 

Florestal; tapeçaria; 57 x 44 cm; 2026 

 

 



Giselle Vieira 

 

Ariano Armorial; ilustração digital com impressão a laser em papel Couchê; 40 

x 60 cm; tiragem 10; 2023 

 



Gloria Conforto 

 

Desconhecido; óleo sobre tela; 38 x 61 cm; 2025 

 

 



Ilda Fuchshuber  

 

Amizade é um amor que nunca morre (Mário Quintana); acrílica sobre tela; 39 x 

20 cm; 2025 

 

 



Iraceia de Oliveira 

 

Machadianas (uma homenagem); papelão despelado e caneta piloto e resenha 

dos principais títulos de Machado de Assis; 27,5 x 35 cm; 2026 

 

 



Isabella Marinho  

 

Sem título; técnica mista; 100 x 100 cm; 2003 

 

  

 



Joesio Silveira 

 

Explosão A; técnica mista; 24 x 20 cm; 2024 

 

 



Jorge Cerqueira 

 

O Homem que Guardava Tempestades (Homenagem a Gabriel Garcia 

Marquez); técnica mista sobre papel Canson; 42 x 30 cm; 2026 

  



Kátia Brasileiro 

 

Bagagem dos sonhos; técnica mista; 60 x 180 cm; 2026 

 

Há bagagens que não pesam. Elas nos tornam mais leves. / Carregamos dentro delas 

tudo aquilo que nos constrói: livros que nos ensinaram a sonhar, palavras que nos 

acolheram nos dias difíceis, histórias que abriram caminhos onde antes existiam 

apenas limites./ Nesta obra, a mala deixa de ser um objeto e transforma-se em 

metáfora. Aberta, ela não guarda pertences: espalha possibilidades. Cada página solta 

representa um sonho compartilhado; cada fragmento costurado revela que a vida 

também é feita de remendos, encontros e recomeços. / As cores que escorrem pela 

tela simbolizam o percurso da imaginação. A leitura alimenta a arte, a arte alimenta os 

sonhos, e os sonhos nos conduzem para lugares onde ainda não estivemos. / Porque 

a verdadeira bagagem não cabe nas mãos. / Ela habita a memória, a sensibilidade e a 

coragem de continuar acreditando que toda grande viagem começa dentro de nós. 



Laffa Alvares 

 

Inteligência artesanal: Severinus, o Mestiço (díptico); parte I: técnica mista 

(aquarela e caneta de tinta metálica sobre papel Canson 300g/m²); 30 x 40 cm 

e parte II: prompt-poema estruturado como ficha técnica para Inteligência 

Artesanal (impressão digital sobre papel); 14,8 x 21 cm; 2026 

 

 



Lando Farias 

 

Série Lavradio; fotografia, impressão fine art; 25 x 25 cm; tiragem 10; 2023 

 

 



Leonice Severo  

 

O baile dos capins dourados; técnica mista; 60 x 100 cm; 2026 

 

 



Lia Paes 

 

Leitura em 1830; óleo sobre tela; 80 x 70 cm 

 



Liana Gonzalez  

 

Depois da chuva, eu vi o coração da rua; fotografia, impressão em papel 

fotográfico; 42 x 60 cm; tiragem 10; 2012/2026 

"A rua nasce, como o homem, do soluço, do espasmo. Há suor humano na 

argamassa do seu calçamento". João do Rio; 1908, em A alma encantadora 

das ruas. 

 



Luiz C. Borges e Piné Mariana  

                  

 

Paralaxes; técnica mista: poesia, artes plásticas e montagem; 30 x 42 cm cada; 

2026 

 

 



Marcelo Veiga 

 

Tocando o barco; fotografia, impressão fine art; 42 x 42 cm; tiragem 6; 2025 

 

Inspirada na canção "Vai levando", de Caetano Veloso e participação de Chico 

Buarque.  



Márcia Holanda 

 

Divindade; acrílica sobre tela; 30 x 40 cm; 2025 

 

"Todas as mulheres,/ com suas cores e formas,/ com seus amores e escolhas,/ 

Com roupas ou desnudas,/ Lindas, todas lindas.../ Mulheres que lutam,/ 

Mulheres que buscam,/ Mulheres.../ O universo está dentro de ti, e tu abres as 

portas para as novas gerações!" (2023) 



Maria Beatriz Trevisan 

 

Terra em mutação; acrílica sobre tela e colagens; 50 x 40 cm; 2026 

 

O clima ao Avesso (Excerto) - Milton Hatoum 

O clima ao avesso/ Enlouquece as estações, / Perturba o céu desta terra/ De 

tantas contradições. 

Onde havia floresta viva, / Agora há cinza e carvão. / O rio que era de água 

púra,/ Virou lama e devastação. (...) 

Escutai o aviso da terra, / O sopro quente do vento, / Que a mudança do clima/ 

Exige/ O fim do nosso/ Esquecimento. 

 



Maria Camocardi 

 
Motivo (Ode à poetisa Cecília Meireles); objeto, bordado manual com pintura 

sobre camadas de tecidos; 40 x 60 cm (variável); 2026 

 

 



Maria Ignez Peixoto  

 

Sem título; técnica mista s/impressão fotográfica; 44 x 32,5 cm; 2023 

 

 



Maria Stefanon 

 

Pássaro triste; acrílica aquarelada; 45 x 33 cm; 2019 

A correlação se dá com a poesia de Manoel de Barros: O olho vê, a lembrança 

revê, e a imaginação transvê. É preciso transver o mundo. 



Marta Bonimond 

 

Ser artista não tem o Glamour que vendem as capas de Revista nas bancas; 

técnica mista sobre tela; 20 x 100 cm; 2026 

 



Noemi Ribeiro 

 

Um sopro de vida (Clarice Lispector - Ed. Rocco); impressão digital sobre 

azulejo de aquarela sobre papel Hanemühle 100% algodão; 24 x 30 cm; 2026 

 

 



Patrice Pelon 

 

Quem tem medo do amor?; acrílica sobre tela e colagem e bordado sobre 

algodão cru; 30 x 30 cm e ; 21 x 29 cm respectivamente; 2025 

 

Algo Ritmo 

O que você está lendo? 

O que você está vendo?/ O que te deixam ver? 

O que te deixam ler? 

Algo? Ritmo? 

O que te faz... 

Retro Ceder? 

 

 



Paulo Mendes Faria 

 

O OVO está no NOVO; técnica mista sobre tela; 50 x 50 cm 

 

 



Pedro Toledo 

 

Sherazade; acrílica sobre tela; 100 x 70 cm; 2026 

 



Pierre 

 

Juventude; acrílica sobre Canson; 30 x 42 cm; 2026 

 

 



Priscilla Ramos 

 

  

Casa-casulo I e II (série maternar); fotografia, impressão com tinta de pigmento 

mineral sobre papel 100% Hahnemühle Photo Rag 308g; 30 x 30 cm; 2023 

 

 



Regina Moura 

 

Poesia; técnica mista sobre papel Canson; 40 x 29 cm; 2026 

 



Rita Brasil 

 

Memória do Tempo, Tempo de Memórias; acrílica s/ tela; 100 x 60 cm; 2026 

 



Rosane Duá 

 

Caminhantes; impressão de desenho a nanquim com coloração e finalização 

digital; 80 x 60 cm; 2026 

 

 

 



Rose Nobre 

 

Clarice; técnica mista; 40 x 30 cm; 2013/25 

 

“Que minha solidão me sirva de companhia. Que eu tenha a coragem de me 

enfrentar. Que eu saiba ficar com o nada e mesmo assim me sentir como se 

estivesse plena de tudo.” Clarice Lispector 



Sela 

 

Mater’s Montanha - Assim na terra como no céu; técnica mista: carvão, pó de 

mármore, pó de conchas, limalha de ferro, bronze, alumínio, areia, cinza, pólen 

de flor, pintura sobre painel; 120 x 100 x 4 cm; 2025 

 

 



Silvana Godoi Camara 

 

Guerra e Paz; técnica mista; 29,7 x 42 cm; 2026 

 

Guerra e Paz - SilCamara 

Em algum lugar/ onde o céu esqueceu de ser azul/ Havia crianças que ainda sabiam o nome 

das estrelas./ Mas o mundo/ Aprendeu a voar sem asas/ A matar sem tocar/ A esquecer sem 

culpa 

E as vozes que não se calam/ Viram o vento/ Viram o pó/ Viram a ausência  

Quantos silêncios cabem dentro de um drone?/ Até quando vamos chamar de progresso o que 

nos afasta do humano?/ A paz não é ausência de guerra/ É presença de escolha. 

Esse olhar é o mundo inteiro pedindo paz/ É a infância insistindo em nascer mesmo depois da 

guerra. 

 



Sôla Ries 

 

Brotos Estrombóticos; objeto - Tecido, costura, espuma, acrílica, plástico, 

bordado; dimensão variável; 2023 

 

 



Sônia Camacho 

 

Centro Cultural de Artes Jorge Luís Borges (Galeria Pacífico - Buenos Aires); 

acrílica sobre tela; 50 x 70 cm; 2025 

  



Sonia Xavier 

 

A Menina; acrílica sobre madeira; 52,5 x 45 cm 

 

 



Tania Torres 

 

 

Céu de Brasília - Sonho dos arquitetos (Plano Piloto, Pilar do Alvorada e 

Espírito Santo); acrílica e colagem; 20 x 30 cm; 2026 

 

 



Telma Levy 

 

Tributo a Vinicius de Moraes; escultura de bronze sobre madeira; 20 x 30 cm; 

2024 

 

Vinicius foi o poeta que soube ouvir a música secreta do feminino. Em suas palavras, a mulher 

se fez canto e claridade, mar e madrugada. Não como distante ideal, mas como presença viva 

feita de riso, de corpo, de mistério. Ele cantou a beleza que passa na rua, mas também a que 

permanece no silêncio dos olhos. Cantou a ternura e o desejo, a inocência e a paixão, a 

fugacidade e a eternidade. Na mulher, reconheceu o princípio da criação: origem, destino e 

caminho. Para Vinicius, amar era verbo maior, e o feminino, sua oração infinita. Assim, cada 

verso seu é um tributo à vida porque no feminino ele encontrou a poesia, e na poesia 

encontrou a eternidade. 

 



Téssara  

 

Prole da Liberdade; poema impressão em Couché 250g; 23 x 33 cm; 2025 

 

 



Thaina Lima  

 

Aurora; cerâmica de alta temperatura, porcelana, arame e lã merino tingida 

com pau-brasil; 35 x 29 cm; 2026 

 

Acolher as estradas íngremes/ Escolher o que não me fere/ Caminhar com 

constância, integridade/ Abrir as janelas e respirar/ Me nutrir para poder 

florescer 

 



Valéria Lima  

 

Iracema Ancestral (inspirada na personagem criada por José de Alencar); 

técnica mista: acrílica, óleo e colagem com penas naturais sobre tela; 60 x 80 

cm 

 

 



Vânia Ladeira 

 

Fogo e Mercúrio; técnica mista sobre papel vegetal; 80 x 60 cm e 86 x 60 cm 

 



Vania Pena C 

 

Degradação II, série Agon; lama abrasiva com aglutinante e acrílica; 59 x 70 

cm; 2025 

 

 



Vinícius Fiorani   

 

A flor e a náusea (Carlos Drummond de Andrade); aquarela sobre papel; 29,7 x 

42 cm; 2025 

 

 

 



 



 







 



 







 



 



 



 





 



 





 













 





 



 







 













 







 

 

























 











 



                                               

 

FLUXO DE LETRAS 

 

Trecho num constante vai e vem 
onde o tempo nem sempre faz escala 
corre entre linhas invisíveis 
como quem atravessa páginas abertas 
na pressa de chegar, 
        partir, 
            fluir, 
                ir... 

Em sentido anti-horário tropeça 
no caos urbano das pseudos-conexões 
palavras soltas em ruídos digitais 
versos fragmentados em telas de vidro 

fluxo é luxo 
poesia em movimento 
a arte do desencontro 
livro que se perde no trem 
mas retorna, de repente, 

         no 
      acaso 
  ...da estação 

 

SOL DE PAULA | Niterói - RJ 



 



 



 


